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I. INTRODUÇÃO

CLASSIFICAR

“Distribuir em classes e/ou grupos segundo sistema ou 
método de classificação”

2 TIPOS

• Classificações técnicas ou interpretativas

• Classificações naturais ou taxonômicas



I. INTRODUÇÃO

Classificações técnicas ou interpretativas:

• Estabelece grupos de indivíduos para uma finalidade específica.

Sistema Brasileiro de Capacidade de Uso

Sistema de Avaliação da Aptidão Agrícola das Terras

Sistema Brasileiro de Classificação de Terras para Irrigação 

Avaliação da Susceptibilidade à Erosão das Terras



I. INTRODUÇÃO



I. INTRODUÇÃO

Classificações naturais ou taxonômicas:

• Organizar o conhecimento sem referências a um objetivo
específico.

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos



PORQUÊ CLASSIFICAR ?

?



PORQUÊ CLASSIFICAR ?

NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico fragmentário

Facilitar a troca de informações;



PORQUÊ CLASSIFICAR ?

NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico fragmentário

Inferências: gênese e manejo;



II. BREVE HISTÓRICO DA CLASSIFICAÇÃO E DO SiBCS

NO BRASIL ...

• Início 1947 Comissão de Solos (SNPA) o inventário nacional

Regossolo, Solo Aluvial, Solonchak, Solonetz, Planossolo, 
Gleissolo, Brunizém, Brunizém Avermelhado, Podzol, Solo Bruno 

Não Cálcico,

• Baldwing et al. (1938) e Thorp & Smith (1949)

• RJ (1958) e SP (1960): baseada nas aproximações americanas



II. BREVE HISTÓRICO DA CLASSIFICAÇÃO E DO SiBCS

Avanço de conhecimentos

DEMANDA

INADEQUAÇÕES







II. BREVE HISTÓRICO DA CLASSIFICAÇÃO E DO SiBCS

• 1978 SNLCS  Comissão de Classificação

• “Desenvolvimento do Sistema Brasileiro de Classificação de Solos”

• 03 aproximações (1980, 1981 e 1988): reservado

• 1995: retomada com participação da comunidade científica

• 1999: 1ª Edição

• 2006: 2ª Edição

• 2013: 3ª Edição

 Comitê Executivo

 Comitê Assessor Nacional e

 Comitês Regionais



III. SiBCS: CARACTERÍSTICAS GERAIS 

A

R

A

R

C

A

Bt

C

A

Bt

Bw

MORFOGENÉTICO: baseia-se na

pedogênese (morfologia, física,
química e mineralogia)



III. SiBCS: CARACTERÍSTICAS GERAIS 

ABERTO: acréscimo e retirada de informações

DISSERTAÇÕES,

TESES, 

ARTIGOS

LEVANTAMENTOS 

DE  SOLOS

RCC (REUNIÕES DE 
CLASSIFICAÇÃO E 
CORRELAÇÃO DE 

SOLOS)



III. SiBCS: CARACTERÍSTICAS GERAIS 





HIERÁRQUICO: classes organizadas em diferentes níveis



Tiago Osório Ferreira 

III. SiBCS: CARACTERÍSTICAS GERAIS ABRANGÊNCIA NACIONAL



III. SiBCS: CARACTERÍSTICAS GERAIS 

MULTICATEGÓRICO: 06 níveis categóricos

sinais dos processos dominantes

processos secundários

propriedades ainda não implícitas

variações do conceito central

uso e manejo

crescimento de plantas

13

43

192

812

provisório

provisório





III. SiBCS: CARACTERÍSTICAS GERAIS 

 39 Atributos diagnósticos;

 9 Outros atributos

 7 Horizontes diagnósticos de superfície;

 17 Horizontes diagnósticos de subsuperfície.

HORIZONTES E ATRIBUTOS DIAGNÓSTICOS: 
“tijolos”/ alicerce do Sistema  



LATOSSOLOS



LATOSSOLOS
HORIZONTE B LATOSSÓLICO



•Transição: difusas e graduais;

•Cores: de vermelhos a amarelos;

•Textura: média a mto argilosa (sem

variação em profundidade);

• Destituídos de minerais alteráveis

•Profundos, porosos, macios e permeáveis;

• ≠s texturas, teor de óxidos e fertilidade. 

LATOSSOLOS



LATOSSOLOS







Relevos com dominância de Latossolos

LATOSSOLOS



Bw: Agregados friáveis

LATOSSOLOS



Argila microagregada



Latossolos Férricos: os solos de rochas eruptivas  básicas

LATOSSOLOS



LATOSSOLO VERMELHO Ácrico típico 

LATOSSOLOS



LATOSSOLOS



LATOSSOLOS



Permeabilidade

Sistema Radicular

Adubação

Fertilidade Variada

LATOSSOLOS







LATOSSOLO AMARELO 
Distrófico Psamítico

LATOSSOLOS



NITOSSOLOS



NITOSSOLOS

• Ausência de gradiente textural;

• Bem estruturados, bem drenados e profundos;

• Horizonte B nítico;

• Cerosidade expressiva;

• Cores: Avermelhados a brunados;

• Textura: argilosa a muito argilosa;



NITOSSOLOS



NITOSSOLOS



NITOSSOLOS





NITOSSOLOS



NITOSSOLOS



NITOSSOLOS





ARGISSOLOS



ARGISSOLOS

• Horizonte B textural (Bt)

•Transição: clara, abrupta ou gradual;

• Cores: Avermelhados, amarelados ou acizentados;

• Textura: arenosa a argilosa (A) e média a mto argilosa (B);

• Relevos mais dissecados que os Latossolos;



ARGISSOLOS



ARGISSOLOS



ARGISSOLOS



ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO típico

ARGISSOLOS



Fonte : Oliveira (2005)

POROSIDADE

ARGISSOLOS



Fonte : Oliveira (2005)

CONDUTIVIDADE HIDRÁULICA

ARGISSOLOS



Erosão

Aeração

Salinização

Implicações:

ARGISSOLOS



Erosão

Aeração

Salinização

Implicações:

ARGISSOLOS



Erosão

Aeração

Salinização

Implicações:

ARGISSOLOS



Erosão

Aeração

Salinização

Implicações:

ARGISSOLOS



Erosão

Aeração

Salinização

Implicações:

ARGISSOLOS



Erosão

Aeração

Salinização

Implicações:

ARGISSOLOS



LUVISSOLOS



LUVISSOLOS

• Elevada fertilidade natural;

• Bt, alto V% e alta CTC;

• Normalmente pouco profundos;

• Áreas expressivas na região nordeste, no semi-árido.



A

LUVISSOLOS

Foto: Ricardo E Romero
LUVISSOLO CRÔMICO 

Órtico típico (Choró, CE)

Bt

Cr



LUVISSOLOS



LUVISSOLOS



LUVISSOLOS

LUVISSOLO HÁPLICO Pálico plíntico (RS)

Streck et al. (2008)

A

B

C



PLANOSSOLOS



• Horizonte B Plânico

• Estrutura: prismática, colunar

• Cores: acinzentadas

• MUDANÇA TEXTURAL ABRUPTA;

PLANOSSOLOS



PLANOSSOLOS

Morfologia



AGRAVANTES

PLANOSSOLOS



Planossolo X          Argissolos

PLANOSSOLOS







Acúmulo de sais e Na+





DISPERSÃO 

PLANOSSOLOS





PLANOSSOLOS









NEOSSOLOS: Ocorrência



• Solos jovens, pouco evoluídos; pouca ação da pedogênese;

• Ausência de horizonte diagnóstico de subsuperfície; 

• Horizonte B AUSENTE ou  com desenvolvimento 

INSUFICIENTE;

• A-R, A-C-R, A-Cr-R, A-Cr, A-C, O-R ;

• Admite diversos tipos de horizontes superficiais;

NEOSSOLOS: Conceitos e Definições



1) NEOSSOLOS LITÓLICOS

2) NEOSSOLOS FLÚVICOS

3) NEOSSOLOS REGOLÍTICOS

4) NEOSSOLOS QUARTZARÊNICOS 

NEOSSOLOS



NEOSSOLOS LITÓLICOS

• Solos rasos < 50cm;

• Contato lítico ou fragmentário;



NEOSSOLOS LITÓLICOS

Neossolo Litólico Distrófico típico



NEOSSOLOS LITÓLICOS

Neossolo Litólico eutrófico fragmetário



NEOSSOLOS LITÓLICOS

RELEVO

erosão > pedogênse



NEOSSOLOS LITÓLICOS



NEOSSOLOS LITÓLICOS







NEOSSOLOS FLÚVICOS

• Derivados de sedimentos aluviais;

• Presença de caráter flúvico;

• Diversidade maior do que os outros NEOSSOLOS;

• Associados a relevos aplainados e a depressões;

• Ocorrência relacionada às margens de rios, podendo ocorrer em

qualquer região do país;



RELEVO

NEOSSOLOS FLÚVICOS



1. Distribuição irregular (errática)

C-org em profundidade, e/ou

2. Camadas estratificadas em 25%

ou mais do volume do solo.

NEOSSOLOS FLÚVICOS



c

c



NEOSSOLOS FLÚVICOS





Implicações:

Trafegabilidade

Erodibilidade

Drenagem

Salinidade

NEOSSOLOS FLÚVICOS



c

c



NEOSSOLOS REGOLÍTICOS

• Solos mais profundos;

• Espessura > 50 cm;

• PRESENÇA de minerais alteráveis (4% ou mais);

• Fragmentos de rocha em C ou Cr;

• Textura geralmente arenosa;

• Áreas de relevo plano a suave ondulado;



NEOSSOLOS REGOLÍTICOS



NEOSSOLO REGOLÍTICO  
Eutrófico típico



Perfil 2. NEOSSOLO REGOLÍTICO Distrófico espessarênico, textura muito

arenosa, A Fraco , hiperdistrófico, fase caatinga hipoxerófila, relevo suave

ondulado. XXXIICBCS 2009 (Fortaleza).

NEOSSOLOS REGOLÍTICOS



• Solos mais profundos;

• Espessura > 50 cm;

• AUSÊNCIA de minerais alteráveis;

• Seqüência A-C;

• Areia composta de quartzo;

• Textura areia ou areia franca até 150cm de profundidade;

NEOSSOLOS QUARTZARÊNICOS



NEOSSOLOS QUARTZARÊNICOS



NEOSSOLOS QUARTZARÊNICOS







GLEISSOLOS

• Solos hidromórficos;

• Horizonte glei dentro de 150cm;

• Lençol freático elevado na maior parte do ano;

• Cores acizentadas, azuladas ou esverdeadas;

• Solos mal ou muito mal drenados;



GLEISSOLOS



GLEISSOLOS

SALINIZAÇÃO



VERTISSOLOS

•Horizonte diagnóstico: vértico; 

• Atividade de argila: alta (Ta);

• Saturação por bases: > 50%;

• Textura: > 300 g/kg de argila;

• Fendas profundas na seca e slickensides;



VERTISSOLOS



VERTISSOLOS



SUPERFÍCIES DE FRICÇÃO (“SLICKENSIDES”)

v





Implicações:

Trafegabilidade

Raízes

Faixa de umidade

Condutividade hidráulica

VERTISSOLOS



Fonte : Oliveira (2005)

VERTISSOLOS



Fonte: Lepsch 2011

CAMBISSOLOS: Conceitos e Definições



CAMBISSOLOS: Ocorrência



Incipiente estágio de evolução;

Horizonte diagnóstico:

B incipiente; 

CAMBISSOLOS: Conceitos e Definições



CAMBISSOLOS: Conceitos e Definições



CAMBISSOLOS: morfologia e processos

Cambissolo Hístico
Alumínico típico

(Serra da Rocinha, RS)

(Fonte: Streck, 2008)



Cambissolo Húmico
Distrófico saprolítico

(Água Doce, SC)

Foto: Humberto Gonçalves dos Santos



CAMBISSOLOS: morfologia e processos



Tiago Osório Ferreira 

CAMBISSOLOS: morfologia e processos



PLINTOSSOLOS

•Plintita com ou sem petroplintita; 

• Cores pálidas com ou sem mosqueados;

• Condições de restrição de percolação de água; 

• Relevos planos a suave ondulados, várzeas e depressões;



PLINTOSSOLOS



Btf

SEGREGAÇÃO DE FERRO:

(1) mobilização, 
(2) transporte e 
(3) concentração de compostos de ferro

PLINTOSSOLOS



PLINTOSSOLOS



Fonte : Oliveira (2005)

PLINTOSSOLOS



Implicações:

Profundidade

Quantidade 

Espessura

Erosão

Permeabilidade

Raízes

PLINTOSSOLOS



FLUTUAÇÃO DO LENÇOL FREÁTICO

EVOLUÇÃO A PETROPLINTITA

PLINTOSSOLOS



PLINTOSSOLOS



HORIZONTE CONCRECIONÁRIO

c

PLINTOSSOLOS



Tiago Osório Ferreira 

PLINTOSSOLOS

HORIZONTE LITOPLÍNTICO







ORGANOSSOLOS

1) Horizonte H hístico ≥ 40cm ou;

2) Horizonte O histico ≥ 40 ou 20cm (contato

lítico);

• Ambiente de drenagem restrita ou de altitude;



ORGANOSSOLOS



ORGANOSSOLOS



DENSIDADE DO SOLO

ORGANOSSOLOS



Componente Tipo de Mineral Superfície 
Específica

CTC

m2/g cmolc/kg

Caulinita 1:1 10-20 1-10

Montmorilonita 2:1 600-800 80-120

Vermiculita 2:1 600-800 120-150

Mica 2:1 70-120 20-40

Matéria Orgânica - 800-900 100-300

CAPACIDADE DE TROCA DE CÁTIONS

ORGANOSSOLOS



O

R

ORGANOSSOLOS



CHERNOSSOLOS

• Sub-superfície:  atividade de argila (Ta);

• Superfície: A Chernozêmico sobre Bt ou Bi;



CHERNOSSOLOS



A CHERNOZÊMICO



CHERNOSSOLOS



CHERNOSSOLOS



• Predominantemente arenosos;

• Quimicamente pobres e ácidos;

• Horizonte B espódico precedido de A ou E;

• Nítida diferenciação entre horizontes;

•Iluviação de MO associada a complexos de Al (com ou sem Fe);

ESPODOSSOLOS



Limburg, NL

ESPODOSSOLOS



Beach sands, east coast, Malaysia

ESPODOSSOLOS





ESPODOSSOLOS

Mata de restinga - SP


